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Estes moi avio i-in Pariz , ln tinhão posto lm-
ma casa conveniente, Sem srp onulcntn iimsli-avn
i itIii nli.ist.uiça. Ti ndo -ido confiscados Iodos ti;
hcns iii- Kaviani i' sua mulher . só lhos rcstavãu u:
capitães que linhão podido lazer passar paru a
Krançii. .lalTariiio tinha-se lornado o fucliiluin dn
(usa: Iiiiiii 11.>111-1> criado . amiga . mas sobretudo
alToieoado a Kiavilla comu um pai ;. .-eu filho, .lal-
fari ra laim homem de trinta nnnos, que tinha
servido sul) o commando dc Pellico nu reinado de
Mural. Koi pela proterçio do seu antigo chefe ,
que chegou .1 ser hurn dos empregados du prisão de
Nápoles ; 1: era salvando Kaviani . que principiava
íi provar o reconhecimento e ;i espécie ile idolatria
que tinha votado a 1'ellico , c depois :\ sua (ilha.

A vida que Kaviani tinha em Panz era simples o
honrosamente uccupada. Desde sua chegada as
melhores casas dos liberaes francezes lho forlo
abertas com alToiçío : elle mesmo os recebia nlgu-
inas vezes em sua casa, e oflorocia assim huma dis-
Irai çào segundo seus gostos a alguns refugiados
italianos . aus quaes ná" deixou faltar os seus soe-
corros. Seu viver digno e benéfico lhe tinha vali-
doa üfleiçâo da maior parle deiic.s : e quando che-
gavio a fazer entrar algumas carlas na Itália, nc-
nliurn deicliava de >e estender em elogios e esperan-
ças a respeito de Kaviani. Em Nápoles estas cartas
crio habilmente espalhadas , e a reputação du prós-cripto se augmentava cada dia, emquanto o homem
d esla.In , de que falíamos, alvo dos gracejos e dos
sustos tios seus collegas, se contentava em respon-
der com firmeza : — Í)eixa-me , dcuai-me , eu vo-
losupplico.—E entretanto nada parecia annuneiai-
que tivesse feito alguma cousa , porque nada se
passava em Paris «pie mostrasse que Kaviani era
objecto do vigilância ou traição. Sna vida cum
elíeito era sempre a mesma : habilmente guiada u
(im de nio assustar o governo fransez , mas sem-
pre molesto ás authoridados Napolitanas. Talvez
ein huma só oceasião Kaviani deixou de ter pruden-ria , e manifestou mui altamente a vivacidade de
suas opiniões.

llum dia , que estava na hopera cm huma frisa ,houve hum grande movimento na platéa , e todos
os olhos se dirigirão para hum camarote , onde a-
cabava dc entrar huma mulher de huma belleza esobretudo de huma elegância rara : era dc estatura
baixa , e magra; seu rosto levemente pallido estava
cumo encaixado em huma multidão de cabellos ne-

gros . que eahiio sobre seus hombros : longas e
Iinas sobraucellias coronv3o seus olhos brilhantes ,
cujo brilho parecia que só deixavio passar a travez
de hum véu de longas pestanas que . quando suas
palpebras se nbaixavão ,so dosonhavio sobre seu
ro.itu . quasi tio negras romn suassombranselhas :
ns rosas encarnadas dc seus lábios >>• desprendiílo da
mesma sorte suhre a pallidn brancura de sua pelle :
c 11 esmalte du seus dentes . quando se sorria . bri-
lha vn como os diamantes que unia vão suas orelhas;
liunia cruz de brilhantes . presa a huma fita de vc -
ludo preto, pendia de seu pescoço ; Irnzia Imm ves-
lido còr de rosa ile um tecido de 1 aciie.m 1UH . guar-
necido por toda a parte de rendas pretas, q.10 su-
bresubiio sobre o marfim de sua pelle: seus braços
estavio nus, erão delicados , e a pertados no pulso
por braceletos do veludo preto . presos nun gran-
des livélas de diamantes ; suas maus estavio cheias
de anneis: adeviubava-se facilmente que era huma
estrangeira.

A attenção ile toda a sala estava fixo nesso cama-
roto em que eslava essa mulher ; e a mesma mar-
queza muilas vezes se tinha inclinado para admirar
essa belleza surprehcndedora . quando Kaviani ,
arrastado pelo exemplo gorai, se decidio a deixar o
seu lunar para julgar dos elogios qu e a sua Kiavilla,
aliás tão bella , dava a esla desconhecida. 0 mo-
vimento da marqueza tinha sido reparado e tinha
chamado sobre ella a attençio da estrangeira; assim,
quando Kaviani se chegou para vér . vio os olhos
delia fitar-se sobre si, 0 logo huma leve saudação
lhe fez saber que tinha sido reconhecido. A eslo
signal o rosto de Kaviani se tornou sério . e se reli-
ruu com vivacidade para dentro do camarote , sem
pagar esse leve cortejo a quella que lbo tinha di-
rígido.

—Vós conheccis esta bella mulher? lho disso
Kiavilla.

— E lambem vós, disse Kaviani.
—Eu, nio decerto , disse a marqueza voltando

os olhos para o camarote da desconhecida, quo
achou atlenla pnra si : nãu ; se eu algum dia tivesse
visto esta cara, nunca me teria esquecido ; nio ; do
certo ou a nãu conheço, repeliu ella , olhando ainda
liara a estrangeira , cujos olhos a não deixavio.

—Talvez , disse Kaviani , nunca a visseis ; mas
salteis n seu nume : ho a condessa de Palia,

—A bella Ocluvia ! exclamou Kiavilla: lie ella?
E arrastada por invencível curiosidade quiz vé-la
ainda , o arbou-a ainda ocoupada em olhar para o
seu camarote . como se ahi quizesse fazer penetrar
seus olhos. Kiavilla se voltou então para seu mari-
do , que lia bum jornal com attenção , e lhe disse
sorrindo-so :

—Na verdade . amigo , nio sois justo: em Na-
poles ereis o unico que mo dizia que a condessa não
era bella ; ou nilo sois tranco, ou não tendes gosto.—Kiavilla, lhe respondeu seu marido com hum
doce sui riso , que mulher pôde ser bella comparada
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SYMPATH3A

1'ACINAS ISOMAM H AS

( Continuarão do n. <.)

Virgínia passava 
cm 1'ondichery um

»niero de vida unalüga ao de Heitor cm

í'ariz.com a simples üillerença dcviila

naturalmente ao sexo c aos costumes do

piiiz, Como seu pai a deixava muitas

vozes s» para 
occupar-sc de seus negocios,

Virgínia linha aprendido com cedo essa

seicncia que d;'i a solidão, a reflexão. Fe-

chada com suas eivadas em uma espccic

de palacio, 
circundada de ludoque o luxo

pôde crear de hello de rico c de agradavel,

passava os dias meditando no (|ue o luxo

não dá e que cila só tinha \ isto em seu co-

rat ão. As reuniões lão variadas cm uma

cidade a que allluem os estrangeiros de

(listiiiccão dc todos os paizes 
não lhe oflere-

ciam prazeres que lhe penetrassem a alma;

as homenagens dos homens a deixavam

sempre indeflerente ; cila dizia comsigo.

,, Não c assim.» Como eram ridículos,

com efleilo , todos esses uaancebos bonitos

e ricos, cm comparação da crenrão queri-

da dc seu coração! Sc clles tivessem vb-

to , lal qual 
a via Virginita , essa imagem,

oiivcrgonhar-se-hiam de sua prcsumpçao!

Mas a virgem puilica nada deixava; appa-

i ccer; ellla não sabia além disso se seu

senho não se i calisaria um dia ; era moca

c esperava j c (juando o hoin Kohlci fül-

lava de casamento, respondia-lhe : « Ah !

meu querido papaizinlio, 
nao tenho ainda

deseseis annos ?! » E Kohler reveslia-se

do paciência , continuando a amontoai

thezouros.

Virginita tinha a felicidade dc gostar

da leitura. Sua bibliothoca era com-

posta das melhores obras de todas as liu-

goas, mas de lal maneira cnlrclanlo ; que

em Iodos esses livros nada cia oe ualuic/.a

(jue tizesse corar um ruslo innoccnte. hlln

andava corrente, quanto 
é possível a Ires

mil legoiis, a litlcratura curopéa e sa-

bia as obras notáveis que 
so publicavam

Ciii Allemaiiha, Inglaterra e França. A pes 
•

soa (|uc escolhia e lhe mandava casas obras

era uma amiga de sua mai, moradora cm

Paris. Quando 
appareccram os versos

de Heitor, Mine. Fslubal, que era conhc-

ccdora em litlcratura os mandou logo a

lílha de sua amiga.

Virginila recebeu esle livro em uma

bclls manhã cm que 
cila se levantara riso-

ilha, c um sol de outubro, meigo c hri-

Diante, atravessando as cortinas movi-

das brisa , allcgravu seu gabinete. Ella

abrio o livro ao acaso , e desde a primeira

pagina absorveu sua atlencão. Essa poesia

assenhoreava-sc dc sua alma como os oh-

iectos do uma amiga; cila estremecia,

seus olhos brilhavam , suas mãos tre-

miam voltandoasfolhas; tinalmcnle, \cn-

cida por sua emoção, derramou uma lor-

rente de lagrimas; o livro ticou innun-

dado ! .. . O Heitor, a sympathia. atra-

vessando os mundos, nao lez estreme-

cer teu coracão ? Depois cila continuou

sua leitura , esó a deixou quando 
estava

acabado o volume ; começou de novo a

ló-lo. Os dias que se seguiram foram

cheios da mesma maneira , ate que cila

soube lodo o livro dc cór, o que, 
devo dizer,

não levou muito tempo. _

Eslava pois achado esse ente tão medi-
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Indo, esse amigo que o coração ilc Virgi-

miI;i por IíiiiIo (empo chamara debalde !

O' ventura ! fll«; comprchendia seus pen-

samentos, pois que os traçava todos tão

eviclaincnte! K como exprimia clara, nu-

brementeo <|uc ella só entrevira ! Gomo

siliia lx>iii todos os segredos do sou cora-

cão ! Retirai-vos amantes vulgares, que

jamais lizesto ouvir uma palavra do que

coração se lembrasse ! Kstaes vencidos,

aiiniquilados! c por um livro. Sim, mas

por um livro que não se fez a si mesmo;

não lia clleito sem causa, e da mesma for-

ma (|ne a ci eaçiiu nos faz pensar em Deus,

assim os versos de Heitor levaram o

pensamento de Virginita para 
seu autor.

Nu titulo ella leu seu nome, que llie pare-

eeu encantador : Heitor Lecomte. K

iiisensivelnienle acostumou-se a proiuin-

cial-u de sorte que muitas vezes o inse-

ia nos versos, que repelia, üli ! o que

devia ser esse homem que havia oscripto

semelhante obra ! que coração, que al-

ma clle posstiia ! que gênio ! Então Vir-

ginita fez a applicação do certos versos,

que notara particularmente , áquellc que

os tinha escripto, o poetisou air.da mais

essa imagem já tão poética. Não era pi c-

ciso tanto paia atear uma paixão ardente

em um coração creado para amar.

( Continua )

BOM A CUKISTÃ.

Meus amigos! vêde a Roma antiga,

admirai-a, escutai a infinidado de vozes ,

que saheni de seus restos solitários, cho-

rai de tristeza no meio de todas estas rui-

nas, mas animai-vos logo, examinai com

respeito filial esta Roma Christã , que tem

jú durado tanto como a antiga , eque deve

assistir iis ultimas convulsões do mundo;

esta Roma santa , rainha emài da Igreja

do Christo, a quem Deus confiou o cuidado

de seus fieis. Roma é apenas conhecida

sob este aspecto , sua gloria passada 
des-

lumbra o.s olhos , que não deveriam bus-

car em seus muros mas do quo seu aclual

esplendor, tsso santo ancião, que não

abre seus trêmulos braços senão paru

abençoaro mundo , não é tão digno de tos-

so respeito como esse miserável Cláudio ,

como esse obeso e > iljcibei io , como Nero,

como Caligula , como esses cesares perdi-

dos de vieiose dcvassidòes, que inquina-

vam os bgedos da Via Sacra ?

(De Sivi\ , Home ctl' ltalie méridionale).

Traduc. de N.

Ctirla ilu liu rriiflro Hoill» Vrtllio 11

Mint ¦¦aiiioriiiln.

M1 MU QuKIIIK.V XlNKUONIA.

Ku iimo-lc muito ! \s vcw-s confortando o vi-

iilm 110 tuinlo .-scui o ho armazém . calculo na còc

arrovada desse halsam» ilivino os i|liarl11lios do

ne»ra saudade que tenho KXi;Aiiiul'AI»> no fundo do

meu curarão ; choro , e as lagrimas correm-me pe-

Ias laces avixaouahas como «otas de • aííoardcnte.^

jii teu lio o peito escalado de doics , como um pan-

110 dl' luucinliii! - '¦ tu , inaral» ¦ és sempre a mes

ma, como um bacalhao de amostra ! « Se avalias-

ses as muras dos moos alTectos, verias querida

Xifaronia as arrudas de sympathia ipie te consagro,

e poderias , senaõ fosses li\o cruel, viver deste

amor alcoomco , na doce embriaguez de um riso

iiioo , sempre circumdada de carinhos como sao os

queijos pelos ratos !

« Se eu podesso , donzella , exc.antehaii no teo

coração todus os rarHIs que tenho enchido de priin-

to ilrsde que te amo , podia oliter um lucro espan-

toso do leu amou; porém , como me prohibes dess»

IiKímu.itii do tki\m:ha , concede-me ao menos que.

Iara em cada um dos lados do teo peito, imiatelkihas

< "miiiiias , onde possa com segurança arrumar todos

os moos desvelos ! »

Não julgacs pela humidadedo balcão , no qual

vivo encerrado , frieza no neoocio dos meos since-

ros iirotestus, A «avela de minhas promessas ,

constantemente está azinhavrada !

Já vez , portanto, pelas esperanças que (liaria-

mente appchm, ler 01'ANllA sullicientc para slsit.n-

tau os teos desejos! !•', não mandas trocar por uma

NOTA de teus merecimentos, as moedas que VITEstão

a i k dos meos juramentos c a riqie/.a da minha con-

fiança ?
« Se não merecer uma resposta tua (pio anime o

EXPElHKXTK de minhas siipplicas,terei de pesar todas

as occiirrcncins amorosas e dar rai.anç» as entra-

iias K sMl iiias dos versos que houverão durante o

período de nossa amizade, e ver , no palpitar AWITO

de um suspiro , o no languor passivo de uni ai , o

que ganhei em paixões !

XIXFROUll.

Sonhos <|ue to fi«uravãu

Muitos tive e variados.

|-„s mimosos e doirados ,

Outros que me arrehatavão .

Quando de ti me lallavão



I.inda aruoena «li» voip» .

(Juc vezes . I>:illi<la . meiga .

Julgando que to al>roça*a .

Agarrado me acordava

A IM BARRIL DE MANTEIGA !

Quando está limpa a balacça

Hue teu gestn nu- retrata ,

Logo o desejo me assalta

Cresce mo altiva esperança ;

|)o gosto a saudade alcança

Beijos ile eterna ousadia t

Nem mimpelle a phantasia
(,)ue exalla i> merecimento ;

Apraz-me e quero um momento .

PESAR"TE COMO A LEIRIA !

Se estou sardinhas fritando.

l'Vr\e-mt: o amor nu peito,
Itellas i|uadrinhas a peito
Teo.s ollios elogiando ;
Vou poueo a pouco chagando

Mais carvão ao 1'oga rei ro . . .

Sn me pesa ser caixeiro

I', que o patrão me observe.

Porque dirá: nàome sehve

- PIIXIIA-SK Al) FltKSi;0 nilKOlílUlI

D. M. ou NASCIMBSTO,

A Amizade.

Desejem uns embora ler brazões,

Explendidos palacios, lauta nieza,

Jíojudas arcas prenhes de tliesouros.

P'ra ostentar realeza ;

Outros, tantos navios cheios de ouro,

Que có |iozo gemesse o mar profundo ,

On então que á sua voz omnipotenle

Sc ajoelhasse c mundo ;

Oue eu não desejo ler tantas riquezas,

Nem palacios, brazões ou fantasias,

Deseiosóá candida Amizade,

Consagrar meus dias.

Desterro Julho de 62.

E listar io.

Talvez perguntes, 
Zizina

A causa desta tristeza ,

A t|ue tu chamas frieza

Frieza do coração

Ali! não queiras tu sabcl-a

Que podes ao conhecel-a

1'edires-mc indu perdão

Não é frieza o que védes:

Eu ardo todo abrasado

N'um fogo puro o sagrado

Vivo fogo da paixão !

S<í certa, amo-te ainda ;

E's bella , formosa, és linda ,

Tenho-te sempre alfeição.

A causa desta tristeza

Não posso jamais de/.el-a

l'ois talvez ao conhecel-a

Tu me prdisces perdão ;

E eu te amo e não quero

(Jue cores, «i!i! não tolero

hm li uma humilhação

Talvez que a saibas um dia ,

Ouando já 
valor não lenha

Entretanto elle não venha

Nossocéo d'amor toldar

Sèfiel, meiga e constante

Oue um peito sempre amante

Ilude alegro to adorar.

Desterro 19 de Julho de 186-2.

Calharino Galeno.

PENSAMENTO.

Temos prazer 
em acharmo-nos n'um

navio balido pela tempestade , quando so-

ines certos de que 
elle não será destruído.

São dcsla nalureza as pcrceguições quo

atormentâo a Egrejn,

Pascal.

Na dicifração da charada dou." anleco-

dente faltou , marcar-se no 4 veiso da 2."

quadra 1 syllaba. A dicifração da mesma è

Joaquim.

T) pogra|ihln (aitliurliieii* i»

de Germano Antonio Maria Avelim. Una Augusta

N. 23. — 1862.


